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Portugal e Espanha: política, economia e cultura (Séculos XV, XVI e XVII)

Oferecer  uma visão  de  conjunto  dos  principais  acontecimentos  e  processos  que  marcaram  a 
consolidação,  crise  e  transformação  dos  Estados  Ibéricos,  entre  os  séculos  XV  e  XVIII.  São 
objetivos específicos desde curso as análises dos processos de formação das monarquias Ibéricas e 
o impacto econômico provocado por ambas a partir das Grandes Navegações e da constituição e 
um sistema econômico mundial. As sociedades ibéricas, suas estruturas e formas de organização 
do  poder  serão  também  analisadas  assim  como  as  questões  referentes  ao  Humanismo  e 
Renascimento e as suas eventuais peculiaridades. As inquisições e o papel da Igreja,  tanto na 
Península como nas colônias será outro tema de análise. As discussões a respeito da União das 
Coroas ibéricas e do esforço de homogeneização ao lado das tensões entre adesão ou resistência 
dos  portugueses.  Por  fim,  discutiremos  o  Reformismo  Ilustrado  bem  como  suas  eventuais 
semelhanças  ou  diferenças  em relação  à  Ilustração  européia  como  um todo.  Trata-se  de  um 
programa de curso que objetiva uma análise política, econômica e cultural da Península Ibérica 
nos Tempos Moderno.    

***
1. As monarquias ibéricas na época moderna: organização e limites da centralização:
1.1. Questões teóricas: sobre as idéias de Estado, Monarquia e Sistemas de Poder; 
1.2. Portugal: de Aviz a Áustrias. Identidades entre permanências e mutações.
1.3. Espanha: entre os Trastámaras e os Áustrias, entre o Império e a Ibéria. 
2. Os impérios ibéricos e a formação da economia mundo: teoria e prática. 
2.1. Do Mediterrâneo ao Atlântico: os eixos do comércio moderno. 
2.2. Tordesilhas e a divisão do Atlântico – as políticas institucionais e as políticas econômicas dos 
Estados Ibéricos.
2.3. O Império e a Nação construída a partir “de fora”. 
3.  Estruturas  e  dinâmicas  das  sociedades  ibéricas:  honra,  poder  e  fortuna  nos 
séculos XVI, XVII e XVIII. 
3.1. As relações de poder: entre as Ordens e a Casa.
3.2. Origens, honra e sangue.
3.3. A fidalguia ibérica: um estudo de caso. 
4. Humanismo e Renascimento na Península Ibérica: expressões e particularidades. 
4.1. Humanismo e Renascimento na Ibéria: proximidades, distanciamentos e singularidades. 
4.2. As letras na Ibéria. 
4.3. As imagens na Ibéria. 
5. As inquisições ibéricas: fé e poder na afirmação das monarquias. 
5.1. A fundação das Inquisições Ibéricas: continuidades e descontinuidades com as inquisições 
medievais. 
5.2. Identidades do “outro”: cristãos novos, mouriscos e protestantes.
5.3. As inquisições nas Américas espanhola e portuguesa. 
6. A hegemonia ibérica: a União das Coroas e os conflitos imperiais. 
6.1. A crise dinástica portuguesa: projetos e reivindicações em pauta.
6.2. A união das Coroas: imposição, incorporação e dualidade.
6.3. 1580-1640: resistência, rendição e adesão. As interpretações historiográficas. 
6.4. A guerra de Restauração.  
7. Os desafios da Ilustração: crise e reformismo nas monarquias ibéricas. 
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7.1. Reformismo e Ilustração na Ibéria: proximidades e distanciamentos com as transformações 
européias no XVIII.
7.2. A Espanha ilustrada e a América: duas formas de Ilustração?
7.3. O Portugal pombalino: o reformismo como resposta à crise. 

III- Método utilizado:
Aulas expositivas, trabalho em grupo, seminários. 
IV- Atividades Discentes
Prova individual sem consulta e ensaio bibliográfico
V- Critérios de Avaliação
Prova individual: 5, Ensaio: 5
VI- Critérios de Recuperação
Prova final. 
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